
SECRETARIA MUNICIPALDE EDUCAÇÃO E CULTURA

PLANO DE AÇÃOEste modelo de plano de ação, deverá seguir as dimensões postas na Resolução CNE/CEB nº 07, de 1º agosto de 2025, que estabelece asDiretrizes Operacionais Nacionais para Educação Integral em Tempo Integral na Educação Básica.
DADOS

Nome do Município: Capanema
IBGE: 4104501
Endereço: Av. 7 de Setembro 593 – centro Capanema PR
Telefone: (46) 35527042
E-mail: educacao@educacao.capanema.pr.gov.br
Níveis e modalidades de ensinoofertados: Creche, ed. Infantil, Ensino fundamental, Educação Especial
Número de turmas integrais poretapas, modalidades deeducação:

Cmeis: 17Escolas: 21
Número de professores naeducação integral em tempointegral:

Cmeis: 42Escolas: 26
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Número total de servidores naeducação integral em tempointegral:

Cmeis: 198Escolas: 52
Número de escolas que ofertameducação integral em tempointegral:

Cmeis: 5Escolas:2
IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL

Nome: Adriana Magnanti Lassig
Formação acadêmica: Licenciatura em Pedagogia em Licenciatura Plena
E-mail: adriana.lassig@capanema.pr.gov.br
Telefone: (46) 9999328754

ETAPAS DO PLANO DE AÇÃO
1 - IntroduçãoO presente Plano de Ação tem como objetivo organizar e desenvolver as ações estratégicas voltadas à consolidação da política de EducaçãoIntegral em Tempo Integral no município de [nome do município], em conformidade com as dimensões e orientações estabelecidas naResolução CNE/CEB nº 07, de 1º de agosto de 2025, que dispõe sobre as Diretrizes Operacionais Nacionais para a Educação Integral emTempo Integral na Educação Básica, assegurando coerência entre a política nacional e as ações locais de implementação.
2 - Objetivo GeralDe natureza qualitativa, deverá explicitar o resultado mais abrangente que se pretende atingir ao final da realização do Plano de Ação, quetem relação direta com os resultados esperados.
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3 - DiagnósticoO diagnóstico tem como finalidade explicitar os avanços e conquistas alcançados, bem como realizar uma análise crítica dos desafios,problemas e necessidades relacionadas à consolidação da política de Educação Integral em Tempo Integral. Para isso, contempla aspectosvinculados ao ensino e à aprendizagem, à organização do tempo e do espaço escolar, às relações de trabalho, aos indicadores de contextoe de qualidade, e à prática pedagógica desenvolvida nas unidades educacionais.A análise deve considerar, ainda, a participação da comunidade escolar no planejamento e na execução das ações da escola, bem como ascaracterísticas socioculturais e econômicas da comunidade atendida. Devem ser descritos os recursos humanos disponíveis, suas atribuiçõese formas de organização, além das instâncias colegiadas envolvidas na gestão e acompanhamento da política pública.O diagnóstico deve, igualmente, abordar as fontes de arrecadação e as destinações dos recursos financeiros, bem como as condições físicasdas escolas — abrangendo os espaços internos e externos, equipamentos e demais infraestruturas que impactam diretamente as práticaseducativas.Para o aprofundamento e consolidação das informações, recomenda-se identificar os dados necessários ao planejamento e execução dasações indicadas na Resolução CNE/CEB nº 07, de 1º de agosto de 2025, a fim de assegurar que o diagnóstico sirva como base consistentepara o monitoramento, avaliação e fortalecimento da política de Educação Integral em Tempo Integral.
4 - Plano de AçãoO quadro foi elaborado a partir da Resolução do Conselho Nacional de Educação, CNE/CEB n° 7/2025 que dispõe Institui as DiretrizesOperacionais Nacionais para a Educação Integral em Tempo Integral na Educação Básica, que deverá servir de base para as ações propostasfazendo correlação com as suas dimensões.
DIMENSÃO AÇÃO COMO RESPONSÁVEL RECURSOS PRAZO ESTRATÉGIA DEMONITORAMENTO
I - Acesso ePermanênciacom Equidade

-Ampliação devagas; -Construção desalas em Escolase Cmeis;
-Construção denovos Cmeis;

-Setor deEngenharia ePlanejamento domunicípio.
-Infraestrutura; -Previsto parao decorrer doano letivo-2026

-Monitoramentofrequente porprofissionais daárea.
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-Realizarintervençõespersonalizadaspara superardificuldades deaprendizagem.

-Materiais deapoio pararecomposição deaprendizagem epara reforçoescolar;
-Implementarestratégiasconsistentespara os alunosse manterem naescola eaprenderem comqualidade.

-Recomposiçãode aprendizagem.-Reforço escolar.
-Equipepedagógica emultidisciplinar.

-FormaçãoContinuada paraprofessores.
-Através deavaliação dedesempenho.

II - Gestão daPolítica deEducaçãoIntegral emTempo Integral

-Planejamentoestratégico; -Através de umplano de gestãoclaro;
-Equipe gestorada SEMEC eescolas/CMEIS.

-Contratação deFormadores paracapacitar oseducadores;
-No decorrerdo ano letivo2026

-Através de visitasnas escolas/CMEIS,reunião comresponsáveis eorientações técnicaspela SEMEC.
- F o r m a ç ã oContinuada; -Investir nacapacitação dos
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educadores;

- C u r r í c u l ointegrado; -Currículo quecontemplediversas áreas doconhecimento;
-Participação dacomunidade. -Fomentar aparticipação dospais e dacomunidade nagestão daescola/CMEI.

III - ArticulaçãoIntersetorial Diagnóstico emapeamento; -Realizar umestudo sobre oterritório,levantandoindicadores comoevasão escolar,doençasprevalentes e, emseguida,identificar osparceirospotenciais(saúde,assistência,

Entidades eórgãosenvolvidos.
-No decorrerdo ano letivo2026

-Através de vistasnas Escolas/CMEISe reuniões dealinhamento.
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esportes, etc.).

Construção deAgenda Comum; -Criar um planode ação integradocom metas,cronogramas eresponsáveisdefinidos,garantindo que oplanejamentoseja colaborativoe participativo.
ParceriasEstratégicas; - E s t a b e l e c e ralianças com acomunidade,organizações dasociedade civil esetor privado parafortalecer a redede proteção
Fortalecimentoda Rede deProteção;

- Integrar serviçoscomo o ProgramaSaúde naEscola (PSE), oCentro deReferência deAssistência Social(CRAS),

https://www.google.com/search?q=Programa+Sa%C3%BAde+na+Escola&rlz=1C1GCEA_enBR1145BR1145&oq=como+fazer+articula%C3%A7%C3%A3o+intersetorial+nas+escolas+integrais+&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIHCAEQIRigATIHCAIQIRigAdIBCjI0MDk5ajBqMTWoAgiwAgHxBW5ed66a2kY4&sourceid=chrome&ie=UTF-8&safe=active&ssui=on&ved=2ahUKEwi_8Kj0rsWSAxUyppUCHZhDBxIQgK4QegQIAxAE
https://www.google.com/search?q=Programa+Sa%C3%BAde+na+Escola&rlz=1C1GCEA_enBR1145BR1145&oq=como+fazer+articula%C3%A7%C3%A3o+intersetorial+nas+escolas+integrais+&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIHCAEQIRigATIHCAIQIRigAdIBCjI0MDk5ajBqMTWoAgiwAgHxBW5ed66a2kY4&sourceid=chrome&ie=UTF-8&safe=active&ssui=on&ved=2ahUKEwi_8Kj0rsWSAxUyppUCHZhDBxIQgK4QegQIAxAE
https://www.google.com/search?q=Programa+Sa%C3%BAde+na+Escola&rlz=1C1GCEA_enBR1145BR1145&oq=como+fazer+articula%C3%A7%C3%A3o+intersetorial+nas+escolas+integrais+&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIHCAEQIRigATIHCAIQIRigAdIBCjI0MDk5ajBqMTWoAgiwAgHxBW5ed66a2kY4&sourceid=chrome&ie=UTF-8&safe=active&ssui=on&ved=2ahUKEwi_8Kj0rsWSAxUyppUCHZhDBxIQgK4QegQIAxAE
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Conselho Tutelarno cotidiano daescola paraprevenirviolências epromover direitos.

IV - Currículo,PráticasPedagógicas,Avaliação daAprendizagem edoDesenvolvimento

Currículo:-Articulação;Territorialidade;-Dimensões.
-Superar afragmentaçãodisciplinar atravésde projetosinterdisciplinares,eletivas e oficinas;-Reconhecer oterritório comoespaço deaprendizagem,envolvendo acomunidade esaberes locais;- I n c l u i r odesenvolvimentocognitivo, cultural,físico, afetivo esocial, utilizandoas competênciasda BNCC.

-EquipePedagógica eGestão Escolar.
– Acompanhamento efetivoda EquipePedagógica.

PráticasTecnológicas:-Metodo log iasAtivas;- D o c ê n c i a

- Rodas deconversa,debates,pesquisas decampo, jogos e
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Compartilhada;-Tempo eEspaço;-Tecnologia.

seminários.-P lane jamen toconjunto entreprofessores dabase comum eeducadores dasoficinas,promovendo trocade experiências;-Utilizar espaçosdiversos(bibliotecas,parques, centroscomunitários) etempos flexíveisque respeitem oritmo deaprendizagemdos alunos;- I n t e g r a rrecursostecnológicos deforma planejadapara favorecer apesquisa e acriatividade.
Avaliação daAprendizagem edo -Desenvolvimento:- A v a l i a ç ã o

- Focar naobservaçãodiária, no registrode evoluções e naintervençãopedagógica
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Formativa;- I ns t rumen tosDiversificados;- D i m e n s õ e sAvaliadas;-Feedback

imediata;- P o r t f ó l i o s ,relatóriosindividuais,autoavaliação,rodas deconversa,projetos eapresentações;- Não apenas oconhecimentocognitivo, mastambémhabilidadessocioemocionais(colaboração,empatia,autonomia,responsabilidade);-Garantir que aavaliação sirvapara o alunoentender seuprocesso e para oprofessorreplanejar suasações.

V - Valorização e - F o r m a ç ã o - O f e r e c e r -SEMEC
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DesenvolvimentoProfissional deEducadores

Continuada eArticulada. formações queintegremconceitos deeducação integralao Projeto PolíticoPedagógico(PPP), com focoem metodologiasativas e nodesenvolvimentode competênciassocioemocionais.
-Condições deTrabalho eTempo.

-Garantir temporemuneradodentro da jornadaparaplanejamentos,estudos ereuniões de trocaentre a equipe,além deinfraestruturaadequada.

-SEMEC eRecursosHumanos.

-Reconhecimentoe Acolhimento.
-Criar espaços deescuta, diálogo econstruçãoconjunta,fortalecendo aparceria entregestão edocentes.

-Gestão escolar.
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-Valorização daCarreira. -Estabelecer umplano de carreiraclaro e atrativo,além de parceriasque ofereçambenefícios comodescontos emprodutos eserviços.

-Comissão dePlanos, Cargos eSalários.
-RecursosFinanceiros. -Anual.

VI -Monitoramento eAvaliação.
-Monitoramentode Processos(Chão daEscola);

-Acompanhar deperto a práticapedagógica, asrelaçõesprofessor-aluno ea organização dostempos eespaços.

SEMEC EComunidadeEscolar.
Durante o anoletivo 2026 Visitas e reuniõesperiódicas.

-Indicadores deDesempenho; Percentual dematrículas,frequência,índices deaprendizagem.
-Devolutivas; -Realizar reuniõesperiódicas paraanalisarindicadores,refletir sobre osresultados epromover açõesde mediação e
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apoio.

5 - Considerações finaisFortalecer o modelo de Educação Integral, assegurando a articulação entre a base comum curricular e atividades complementares, visandoa melhoria do desempenho acadêmico e a formação cidadã dos alunos.

6 - ReferênciasPARANÁ. Secretaria de Estado da Educação e do Esporte. Referencial Curricular do Paraná: princípios, direitos e orientações.Curitiba: SEED/PR, 2018. Disponível em: site da SEED.

https://www.referencialcurriculardoparana.pr.gov.br/

